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A fabrica nas Caldas da Rainha 

lla artigos q ue não p ertencem a um jor­
nal e aos S-!US leitores . 

Pertcncern :1 un1 paiz, a Ltma raça. 
Pela culminancia d0 assumpto que lhe 

serve de thema, toda a crnnscripção é pou­
ca, tudo quanto se faça em face do que 
elle requer, é nada. 

Xã.o se corta, nc1n sú: ._,ugtnc-nta, t rans­
crc,·e -se. palavra a. palavra, sein um~ falta., 
sem algum;i coisa que lhe altere a ess<'ncia . 

/ "ida Artística vê cm absoluto, pelo mes­
mo prisma que o s~u collcga Capital ,·6111, 

M . 011s:a.v~ Bortlallo Pi11heiro 

pois braço dado com el\e , dizer ao publico. 
Vclae pelo bom nome d'um grande ar­

tista, que tende a dcsapparecer; velae pela 
sua obra, porque os grandes artistas fazem 
os grandes pov,)s e R.afael Borcla\lo Pi­
nheiro foi-o e cios maiores. 

Damos a pata,·r., á Capital: 

«Vae fecha r , em breve, a exposição de 
faianças real isada no ,\thcneu Commerc ial, 
por ?1Ianuel Gusta,·o, digno succ~ssor do 
estranho e genial artiõta que foi Rafa<'l 
Bordal\o i>inheiro. a qvcm se de,·e o re ­
nascimento da industria ce ramica elas Cal­
das . que t,tnto cmprehendell e tantos e tão 
in 3recidos elogios arrancou á i1nprensa e a 
tn'los os qlle do assumpto se occuparam. 

Fomos visitar essa exposição e senti· 
m~s. nos seus 111agnificos modelos, a alma 
nacionill espalhada cm typos e costumes 
c1n'.lcinantes ele gcaça e de alegria, e vocan­
do a paizagem e a ,·ida trad icional da terrn 
portugueza. Recordámos; e ntão, todo un1 
passado ele genio artístico que se perdell; 
as 1nagnificencias do nosso mobi1iario ; as 
phantasias da côr polychromando colchas(' 
tapates . as prec iosidades da no:;sa ourive­
sa ria, os hord .,dos, as de,;orações e os es­
maltes das nn, sas faianças . T udo desappa­
rcceu a pouco e pouco com a invasão ela:-. 
artes e industrias estrangeiras, ficando ain· 
da por liquida,· a industria ceramica por­
tugucza. 

Sabendo que ?l lam1el Gustavo tem sus­
tentado uma lucta enorme para não deixar 
morre r essa manifestação da nossa indus­
t r ia a que seu pae ligou o seu nome e a 
sua gloria . procunimol-o a fim <ie in for­
marmos os le itores de A Capital ela situa­
ção cm que s..: encont ra a fabrica Horcla\lo 
Pinheiro, das Caldas da Rainha. 

• \ o perguntarmos se e ra ve rdade esta r 
a su~ fabri ca luctanclo com clifliculdades . 
resf.'ondeu-nos claramente: 

~ E' mais que certo . Desde que João 
Frnnco tirou o subsidio que a Fabrica re­
cebera duran te annos, comecei a te r uma 
vida industrial difficil. D J pois, vindo a ar­
rematação da fabr ica de faianças, t iv,• que 
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construir uma pequena fab rica nova. onde 
continue i a trabalhar com os fieis ,,pera rios 
que se mp.-e me ,,companharam. Sustentar 
uma industria, sobre tudo d 'ar te , sem ca­
pital circulante é razão de sobra para fazer 
sorrir os financeiros . 

«O meu capital consis te no nome de rneu 
pae, nos seus modelos , no meu trabalho 
constant~. na dedicação dos meus opera­
rio~· e n'alguma syrnpathia quo aínd,.t pocl<~ 
inspirar a rn inha persi<-tencia c111 C()nser var 
uma industria tão int.:)rcssante e a que meu 
pae ligou o melhor do seu talento e da 
s,1a ,·ida. Comprehende ;, d ifficuldade cm 
aguentar uma fa brica</io, 111odestissima, é 
cer to, mas que ainda assi1n sustúnta.v~l 
\"i11te e tantos operarios, l)agando ferias . 
lenhas, e tc. , todos os sabbaclos . 

- ~E con10 tem conseguido manter ct fa. 
brica? 

- Com o au"i lio de a lguns bons ;imigos 
<b meu pae e me,1s e corn muito s:icrificio, 
lá conseguimos atravcss~lr es ta crise, sem­
pre na espera nça d ~. f:tzendo e " posições 
successivas, o publ ico se interessar pelos 
nossos prod,1ctos, o que, infelizmente. ain ­
da não aconteceu . 

- E· t~ntã.o provavc1 que a fabricH venha 
a desappar;lcer ? Qual a forma de e vitar 
esse desastre? 

- Incutindo pela publicidade e pelas e x­
posiçôes dos nossos mocl..ilos o gosto por 
,•sta industria nacional; fazendo com que o 
go\·erno, as Cttrnaras m.unicipacs. as com­
panh ias ele caminho de ferro, etc., se inte­
ressem pelas nossas faianças . preferindo 
e sta indu,t ria p:t,a fornecimento de azule­
jos, telhas e vasos cl •corativos e grnpos 
a rtíst icos para os edificios officiaes, jar­
dins, etc. , d:111do, e .nfim, uma certa protec­
çào offic:al aos nossos proch1ctos e rccom­
mendando a todos os consules a propagan­
da da nossa cerarnica, 

cJ>roteger esta incla~tria tão cai·ctCt'.\risti­
camentc p11rtuguez:1 e até cducatini ó o 
que o governo pod,~ fazer ainda como ho­
menagem ao nome de meu pae, um grandl' 
artista que alguma cous1t fea pela sua Pa­
tcia e pela R cqublica, voltandc. a dar-lhe 
o Sllhsidio como escola profi~sional ele c~­
ramica annexa it Escola Industrial ele De­
senho, co11 a obrigaçào de ministrar o e n­
sino, recebendo como aprendizes todos os 
alumnos d'essa Escola, hab ilitando-os corno 
operarios formistas, pintor-:- ~. oleiros e for ­
nelros.• 

Foram estas as considerações elo dire ­
ctor da fabri ca Bnrdallo Pinheiro das Cal· 
das da R ainha, cujas faianças agora e x­
postas. mostram bem o valor t rad icional e 
artístico cl'essa industria, que por ser tão 
por tngueza n1erece a nossa n1uit.a esti1na e 
s.5rmpathia . 

«Pela cqpia .• 
Co,-T.\ r-: S11.1·.1. 

- --------------Passeio GRA TIS em automovel 
Promovido pela 1 111a Artística i, Praia 

das ~[açãs, seguido d"tun e " ple ndido ahno­
ço, a todas as pessoas que e nviem para a 
sua redacção - Passerelle do Elen,clor de 
S an ti, Justa . • \ - até ao dia 6 do corre nte, 
dez as~{iignaturas an,11,aes pagas adean tada­
rnente ou um a11111tncio de pt1;tina c n1 eguaes 
circ umstancias . 

Chamamos a atte nção dos que nos lêem 
par., o annunc io na U 1.TJ)I.\ P,u; 1:-: ,1 . 

R. DOS CONDES 

Jl hitterratotta Besoanhola 
LOPE DE VEOA 

"'ão l'SCassciam na 1 lespanha indivicllla· 
\idades que justifique m a g randeza da sua 
l itteratura. Desde o genio aventureiro e ca­
,·alhe iresco do /J. Qui.i:qt,·. de Cervantes, 
a té a candicla ingenuidade de Campoamór, a 
prosa e a poesia h espanhola tomam varias 
)!radações admiravcis . A fecL1ndidacle d~ 
Cal<le ron . na sua poesia dramatica di,-nos 
uma das mais bellas facetas l itterarias, mar­
can o com fulgor uma data de notar i<'dade 
110 seculo x 1·11. 

Entre outra:; figuras que comp11'm a lit­
t.!ratura da llcspanha. salicnta-s~ como uma 
das mais extrao rdinarias--- 1.ope de V cga. 

O inspirado poct,t comico a t rave;;sou com 
o seu nome celebre a segunda metade dn 
seculo x n e parte da primei ra do scculo 
seguinte . ~[uito se tem dito e se tl'l11 es­
cripto cl'cstc lwmem cuja precocidade evi­
denciou decisivamente o seu raro tempera­
ment•>. C'ão desmentindo a r ,1ça a que per· 
tencia e o sang-ue que lhe corria nas v<·ias, 
:natou em ducllo um tidalgo que se havia 
resen tido com a fórma porque e ra amesqui­
!lhaclo n"tuna satyra do il\ustre escriptor. 

~ fü> venho, porém. encarecer os instin ­
ctos bellicosos cio grande comediographo. 
. \,·enturns d'esta n,,cureza comprf'hendP­
r.,111-sc n'outras cpocas cm que as !unas do 
1,;.!Spirito occuparam un1 plano rclati\l~trnentP 

sccunclario. Deix emos, pois , o aven turei ro 
,, tratemos do homem de gcnio. 1 [abituado 
,1 respirnr a vegetação florida elas pradarias 
castelhanas, não podia 1.opc de \" ega sN 
inse nsh·cl á conte1nplação da natureza, bus­

cando na sua pureza o assumpto elas suas 
,,bras e 110 bulício elos logarejos a inspi ra­
ção das suas p roducçõcs. 

Tão be11elica e sal iente foi a sua obra qu, 
o proprio Corneille (pode affoitanwnte di ­
zer-se\ b,1scou n'eila situações felizes. C'ún 
foi sem r:tzêi,, que Cen ·antes lhe chamou 
«prqdigiq da na/11rc~a• . Ellc proprio rct'o­
nhece a sua tcndencia para as lcttra ~. Es­
meradamente edL1caclo, não se furtou it tl.'n­
taç,'io ele vi,·e r ent re saltimbancos. 

Foi l'lll T oledo que a representaçiw d!ls 
suas peças alcançou enorme nomeada, e de­
pois de se ,·êr cheio de louros, bafejado 
pelos nrnis ar\.lentes encomios, procura na 

dela monastica o socego e a quietude. Sa­
cudido pels ,·e11ta11 ia exageradamente rcli­
!{iosa, que ainda hoje fustiga a l lespanha, 

o mysticismo domina as suas canç<'ícs, odes 
e SOnl'tOS. 

E · talvez por esta causa que o poeta ly­
ri co nào logrou a predominancia que assu­
miu o escriptor theatral. C' 'este campo vi ­
ver <1m per sonagens ele nome, agitaram-se 
costumes da sua nacionalidade, coloriram .. 

se factos ,·otaclos ao desvanecimento dos 
hon1f•ns. 

A sociedade he spanhola elos s cculos xn 
e X 1· 11 ostenta-se nítida nas comedias de 
\"ega . 

Os moldes dramaticos de A risto tcles , fi­
xam-se na intenção mode rna que por vezes 
transparece das suas peças. 

E, se nem sob todos os pontos de vista 
as suas obras re pre sen tam uma confecçi'i<> 
,·alorisada pela critica, o que não se pode 
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negar é a originalidade e o espírito inven­
tivo que as caracterisa. 

X'alg-umas elas s,ws odes. ápart,' o reli­
giosismo de que estão eivaclas, desprende­
se um pcdume de gracil delic:,deza e ele in ­
comparavc1 lyr ismo. L""nrn .. das suas <:ompo­

siçôes-litriosidade jm•eui/,- mostra-nos uma 
simplicidade unica . 

X'um dos seus sonetos intitulado O po­
der da lagrima, brilha um espíri to de obser­
vação encantador. 

X'nma rapida cxplanaç~to .t rranquei á 
obra de Lope de Vega. o que penso d'ella . 
.\ffoiçoci n'cstc sentido as opinii'>es elos seus 
biographos. Ou•ros, melhor do que c u. com­
pletarão o meu modo de vêr . 

~ 
CREOULA 

Tem ,w, seus olhos negros, fuigurames, 
O mysterio das noites tropicaes, 
As morbidas caricias smsuaes 
Das alltigas e lubricas baccha,ues. 

Qua.11do ri, seus dentes alvejantes 
levam-me ds regiões orientaes 
Q,,d,, as pamheras vivem 11 Los j11ncaes 
t:" as perolí,s são lwtlas, ab111ulames . . 

Sua pdle Lustrosa e bro11z/'arta, 
Suas mãosinhas minusculas, de fada, 
São singulares feitiços de pa.ix<io . .. 

-Af.!radas-me, morn1a creatura! 
N'es,a tua exqui•ita formosura, 
Da calidez ardente d' um vulctio! . . 

.l ~\Y)ll·: CU!'\H ,\ , 

---0<'000---

O sentimento no piano - Como este 
tem sido um marty r - A menina 

do Conservatorio e a sua 
orientação artis tica 

:-(o limitado meio artístico que possuí­
mos principalmente em Lisboa, que e m 
musica é muito inferior ao 1'orto. prevale­
ce. na generalidade dos espír itos, a idéa er­
ronca que no piano não se pode dar sen­
timento. E esta idéa nasce, cm virtude ele 
não virem com frequencia á nossa capital 
pianistas de nome, para, que se con,·or1çan'I 
d() contrario, O piano é um instru111ento 
çompletissimo, e d'eHe pode o a.rtista tirar 
.J partido que quizer; todos <:>stariío lembra­
dos d'e sses momentos sublimes que e xpe­
rimontárnos quando ouvimos o pié,n ista 
francez Pugno. o artista mais completo, 
quanto a nós, que te mos ouvido! O piano 
sob a pressf,o dos seus de dos traduz a ex­
pressão mais nítida da phrase musical: se 
11111 a/legro nos deslumbra, um adagio nos 
tascina e nos transporta! 

) Ias entre nós o piano te1n s ido um mar­
tyr. e é dos instrumentos que maiores tor tu­
ras soffre em Po,tugal! Desde o rele s café 
em que o piano é 1nartel~do com valsas e 
polkas assassinadas . sem o menor vislum­
bre ele ar te s eria, até ao salão burguc z ou 
tidalgo em que o pobre Chopin, o cl<"sgra­
çado Beethove n, soffre m interprctaçr.e~ im­
l)ossiveis. o p iano ex põ-se a crne is tortu­
ras, con10 rl.âo acontece nos outr<>s instru­
mentos. por e xe mplo: violoncello. violino 
etc. O piano tem em Por tugal a s ina do 
infortun io . Em Quanto não ti vern1os um Con­
servatorio comQ é obrigação existir, perma­
neceremos, assim sob a orientação nu 1sical , 
e m que uma l ·i,ga de Kach é executada ela 

mesma f,irma corno uma So,ia/a de ){ozart . 
Temos assistido todos os annos aos exa­

mes mais adiant;;dos de piano. no Cons,• r­
vatorio . e fráncan1cntc ten1os t ra1.ido quasi 
sempre a peor impressão. Ouviinos ús ve­
zes dez e quinze raparigas . sem encon ra­
mos uma execução pessoal em que a alum­
na traduza atravez da nota a ,· ibraçflo do 
:;eu st:.nti1nento. se ndo todas as 1nesmas, ou­
vir uma é ouvir todas! l)esde qtlc o p ro­
fessor nfto e stude pr imeirame nte o grau de 
intuiçii.o cwtistica do alumno, de fórma a mi­
nistra r-lhe o ensino devido , porque, não 
se cnsirnun todas da mesma íórma, nunca 
ouvir emos pianistas, mas si m piauolas. E ' 
o que acont<'ce na generalidade das rapa­
rigas que saltem d<) nosso Conservatorio. 
P elo seu ccrcbro passam os nome s ele Bach . 
Heethovcn , Chopin, ~{ozart , Grieg, Schu­
nlann? mas S<tbercm a fundo as suas vidas . 
para assi1n melhor comprehenderem as suas 
obras e ex.ccutal-as com crit0. rio , são coisas 
superfluas para os seus valore,\· arli.\·ficos.1 

Falando ha tempos com um distincto ar­
tista portu.ruez que vi,·e agora em Le ips ig. 
disse-nos que um professor de musica, de­
ve ser como o medico , deverá analisar o 
t~inperamento elo alumno, e assim como o 
medico applica tal ou t;;l medicame nto con­
fon ne a natu re za do doentl', assim o pro­
fessor de mus ica deve ri , empregar tal ou 
tal mcthoclo. para qu~ o cli~cipulo s e inte­
ressass<? pelo seu instrnme nto; d'outra fór-
1na nascem artistas sem o 111cnor visltunbre 
de sentimento. machinas e na.da n1ais! E' por 
isso que a maior par te da gente te111 a 1,11, .. 
sica da,i:sirn como o synonimo de granel ... 
111.assacla; e em parte teem uma certa razão, 
ouvem Beethoven . s em nenhu ma g randeza 
artistica, Ch0pin sem nenhuma poesia, Schu­
mann. sem a mais leve philosophia. como 
poderão achar encanto na musica dassi&a.'.' 

Quantas pessoas tenho visto bocejar COIJl 

a celebre Aj>ll;·sio11ata do grande Beethoven' 

.\LFRED•) P1:--TO (Sac,we m). ·--<roísas be tbeatro 
f Conti11_1w(tio do num,:ro a11/ecedente) 

Por isso se justifica, com abunclancia, o 
pouco interesse que- sem fallar dos ern­
prezarios!--os actores tomam pelos origi­
naes que são forçados a re presentar. A du­
vida d esceu até áquelles que ua maior 
parte dos casos, são os ultimos com ,1ttcto­
ridad~ para a.val iar. 

Cinco ou seis auctores dramaticos foi un1 
limite prodigo; suppôr que ha tres ou qua­
tro actort>i. ser{, um supremo esbanjamento 
ele lisonja . E ainda estes não se deve m i · 
procurar onde mu;ta gente juiga. Xão ha 
,·arreira 1nais complexa e que mais deman­
r\e uma n\sta illustração, do que esta cl,• 
r apresentar. E tampouco não ha melhor 
refugio de fallidos, de ignorantes e de ine p­
tos. O theatro é um velhacouto. Em Por­
tugal, quem não sabe lêr , não te m um cur­
so. é inhabil a ganhar a v ida, vae repre­
senta r . A rranja um g rande ar, falia ele )[o­
rêto ou de Calde ron- ,que nunca leu,-ves­
te e stridente . gri ta com violencia . Se ,, es­
tes requisitos accrcscentar uns vinte dias 
e m Paris, onde pasmou imbecilmente pan, 
o li-uitry (e ,)utras sumidades) tica, ipsq j,,­
dc, consagrado . Logo, para e xegerar a ca­
beça esdruxula de cabqt, a reveste elas gra­
ças velhas ele Vigny ou de lord Sanhyclk . 
, Cuitissima par ra e ne nhum, absolutame llte 
uenhum cacho. Isto é. por via de regr:,, 
um actor portuguez. üm moço achavasca­
<lo e balôfo que se mascí,ra d e Irving com 
3 fatiota velha d e Coquel in ou de Streewitz. 

3 
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Depois as reprerentaç,,es d'amaclores 
contribuem tambem [Jara e stragar aquelles 
que, por t:xtraordinario acaso , tenham uma 
certa habilidade. Quasi todos os artistas 
entram no theatro sahinclo pela porta ele 
um dubio manhoso. S e lhes disserem ser 
preciso e studar n 'tun gabin3te, durante an­
nos, para poder interpretar qualquer coisa 
de mediana difficuldacle , fica rão, se m du,·i­
cla, muito aclmiraclos . Quem cultiva as ch'­
licias de O ,·q/,u,tar,q de Cuba ou de os 7 ri11-

ta /lotões, não concebe nu nca que isto seja 
radicalmente cliífe rentc ele mna comecl ia ele 
}foliê-re ou mesmo de um saynete de Cour­
te line . )fesmo mais tarde , quando já pas­
saram por sobre o misero uns bocejantes 
annos de ribalta, não poderá ainda dizer­
vos claramente porque é que o Po,sq /afiar 
a sr." Queiro:;.> constitue uma pura e sim­

ple s borracheira. 
Com sernilhantes inte rpretes não ha obra 

que resista. Se fôr boa V ) torna-se má, e 
sendo mediocre, facilmente fareis lllna icléa 
do pessimo. , \ ccresce sobre tuclo isto, que 
o actor t ~m urn profundo desclem pe lo au­
ctor. Emcndar-v"s-ha sempre , meu ca ro 
senhor. indicar-vos-ha ricliculos defeitos 
com solemne p rotecção e quando vos pen­
derdes do seu labio á espera ele um conse­
lho util, aprovo:itavel. ha de atirar-,·os com 
magestade uma tolice que ,·os cleix~ revol ­
tado e logo fazendo uma icléa do homem . 
l'inalmentc ha ele dizer -vos com estudada 
modestia que sú o seu talento sal vou a vos­
sa peça. que realme nte tendes valor mas 
precisaes mod ificar-vos e por fim induzir­
vos-ha a que estudeis, elle! que só por mi­
lagre consegue descMtiriar o espaço, duas 
pollegadas além do Seu nariz . . • \ fóra es­
t ~s peque,ios nadas , será carinhoso;amavel 
e dirá mal de ,·ós no botequim. 

Este é 1>ois o e lemento que vós, auctor 
clramatico, - o Senho r ,·os livre de &emi­
lhante [')('lfiss'\o, - manejaes e com qu<' m 
e staes condetnna.do a vi ver durante vinte 
ou t ri nta annos ele verborrêa litte raria. Por 
isso se pensa, e com justa razão. em mo­
d ificar este estado ele coisas. r-o dia em 
que ser actor demande tanta applicação, 
tanto trabalho como se r e nge nheiro ou mc­
lico. a profissão ha de lucrar. Sómente, o 

easo não é ti"ío simples como á primeira vis­
ta se púcle supp",r. ~Cette r na cabeça de mo­
cos de vinte annos, corn absoluta carcncia 
ele preparação, ce rtas nocões complexas e 
.nesmo confusas, não é tare fa facil nen1 pa· 
,·a educadores ne m para aprendizes. E' i,n ­
possivel saber lêr sem decorar o alphabe­
to. ~las, emfün, o Conservatorio é um pas­
so dado para melhor futuro . 

Certos artistas, mercê de outras prepa­
rações , são realmente actores 11a verdadei­
.-a accepção da palavra; porém um theatro 
não vive só ele tres ou quatro figuras bem 
completas e be m ordenadas. Tanto isto .:, 
ve rdade que o publico se ressente da fadi­
;ça de observar sempre ()S n1e smos nomes 
dando viela a variadíssimos papeis . Os 
actores em • Portugal sã.o panno para toda 
a obra. Da trageclia á farça, modifique -se 
o typo e a voz: e is o sugeito transmndadot 
prompto a servir. Isto pelo que re speita a 
~lctores, porque rcahncntc as actrizcs são 
muito peore s . Se não, vejamos ... 

(Cou/i111ta ). )[.\RIO D'.\DIEID.\ . 
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A debandada. • • 
A PRIMEIRA TOURNÉE ARTISTICA QUE PARTE 

» 
~ournée artistica õo ~hrntro õo ôymnasio 

Da qual faz parte a 1.0 ac!ríz do THEA TR O NACION A L 

i'lUCiUST/l CORDtlRO 
ELENCO 

A ctrizes.- Augusta Cordeiro, Sophia d'Oliveira, Herminia Silva, 
Guida Machado, Maria Corrêa. 

Actores.- Cardoso, Telmo, Augusto Machado, Silvestre Alegrim, 
Carlos Moutinho, Jul10 Candeira e Jorge Ferreira (ponto\. 

REPERTORIO 

OLHO DA PROVIDENCIA, DR. ZEBEDEU- comedias em 
3 actos, ori.(!i11aes de Xavier da Si lva e João Bastos. 

SCHERLOCK- comedia em 3 actos, origi11al de Roquette e 
A. Lima. 

RATO A Z UL- comedia em 3 actos. traducção do allemão de 
Xavier Marques; o maior successo d'este anno. 

R.eperlorw todo do Oymnasio e de gra.ndc successo. 
A toumée começa em j 1111ho, percorrendo o Alemtejo e Algar"e, se­

guindo depois a Ex/remadura, Beira. Alta e Baixa e Praias . 

Dirccçtio de AUGUSTO MA CNADO. 



JExtrangeíro 
PASSEIO DE ESTUDO 

A sociedadc franceza l es Am1ales vem 
de percorre r, snb a direcção de i\l. e i\[. mo 

• \d. ilrisson e com o concurso de J ules Cla­
re tie, Jean Richepin, etc., urna parte da 
Proença, tendo visitado a celebre escola 
\itteraria denominada Ftflebrige, ond e se 
rnantern o clialccto p rovençal. 

A casa d e M istral em Maill an e 
N o m ed alhão: Fre d erico Mistra l 

Como se sabe )listra 1 tem sido um cios 
poucos escriptores. nascidos na Prov<"nça, 
que nas suas obras tem mantido o caché da 
lingua. inatcrna. 

Os novl'is auctores que acompanham .\ l. 
e ~f. me Hrisson, lizeram nma encantadora 

dagem ele estudo, estiveram em )laillane 
onde ,·isitaram l·Yt•derico .Jhstral na sua \"i· 
vencia rustica. 

A Sociecladc dos Fdibrige vae inaugurar 
em breve o busto ele Clovis I lugues, cm 
Sceau,;:, busto Jc,·iclo cin,el de :sua duva. 

UMA BI BLIA LUXUOSA 

Como os protestantes adoram o Velho 
Testamento que, sem contestação. come­
çam a lê r logo que mal conhecem as pri­
meiras lettras, todo o mundo o sabu e não ha 
inglez que na sua bagagem não traga sem­
pre um exemplar cl'esse singelo livro de 
Horas, que é a Biblia. 

Pois uma grande subscripçã.<>, aberta com 

A Bi blia que Lo ndres o fferece a Jorge V 

enorrne resultado, perrnittiu a uma commis­
são, para isso organis<tda, a factura d'tnna 
riquíssima iliblia Sagrada, que será offe rc ­
cicla a Jorge Y na ,·espera da sua coroa­
ção. 

OS ACONTECIMENTOS 
DE MARROCOS 

Parecem dia a dia ma·is con1plicados os 
acQntecimentos na regi,t.0 ele Casa lkanca. 

l la dias te,·e logar o embarque ele ;oo 
praças de infantaria colonial franceza no 
vapor 1 ·;11/, 7.011ir. qu,, sob o commandc> elo 
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capitào Rupcff. vão coopNar nas operações 
cio Ri ff. 

"RAIO" PARIS-MADRID 

A ca/a,-lropke d,• P aris. 

O enthusiasmn despe rtado pelo raid Pa­
ris-?sfadrid, redundou cm luctuosa scena . 

5 

O primeiro aviador a elevar-se no espa­
\'º· cra1n 5 ,h 10'. foi 1-leaumcul, a quem se­
guiram Carros e (;ibert. Os restantes que 
lhes cledam seguir, Freo• Gamie, e 1\"isol. 
por pa11es nos seus motores, não sahir:un, 
tendo então chegado a ,·ez de T,ain. 

Por necessidade de alivia r o peso, que 
era supcrinr ao possiv('I ao seu monopla-

M r .• M o n i a, p resid en te do Consel ho 
de M lnl•tros de: Frll n ça, ferido n a c3t3S­

t rophe 

O avia d o r T n in 
(causador da eatas• 

trophe 

Mr. Berte:aua m ini stro d a Guer ra, 
, morto pel o a~roplano de Tr.11in 

"º aeroclromo ele /s.9, les .l/011/i11wu.,· des­
de as pdmeiras horas ela madrugada que 
un1a enorme inultidão se cu1np:i1nia, a vida 

Passagem d e Ved rin e •obre u m povoa d o 
n o t rajecto Paris Angouli m e: 

de prcscncear a partida cios aviacl..,rcs ins­
criptos no raid. 

O primeiro contratempo produziu-o o 
clesmoron,unento cl'um talude, tendo que 
inte rvir um esquadr~to de couraceiros afim 
ele evitar desastres ele maior . 

no, tentou alerri, . mas como mn esquadrfto 
de cavalla ria postado no local onde o pcn­
sa,·a fazer, o irnpedisse. foi n'uma volta 
rap icla e infeliz, tombar sobr<' o grupo onde 
s~ encontravam o J,residente cio Conselho 
de ~Iinistrns . Sr. ,\[onis e o ministro ela 
gur-rra, Sr. Hcrteaux, e mais umas v inte 
[JE'SSOas. 

O que então se passou. disse-o a impren­
sa diaria, largamente, dctalhadame:Hc. 

X ós limitamo-nos 
á reportagem pho­
tographica do que 
foi esse transe dolo­
roso para a nossa 
irm,i. latinit. 

Entretanto no do­
loroso cont raste que 
a vida nos apre.senta, 
passan1os agora ao 

O aviad or Vedrl ne: 

d"'10 de \. édrinc; estava-lhe reser,·tLda. a 
g-loria de ser o primeiro, dos ,wiadores 
inscriptos no raia', a chegar ao acrodromo 
ele (,"e/ale, onde o espera\"a tudo quanto 
~ladricl possuo capaz ele se scnsibilisar. 
quer clizC'r , 1\laclricl em peso. 

~[elhor que as nossas palavras fallarfto 
as provas graphicas: cllas ahi ficam pois. 

HENRI LAVEDAN 

E' assombrosamente grande a acti,·iclade 
littc raria do festejado auctor ela .Sire. 

Pois uma nova peça em -1- actos. que a 

O m o nopla no d e: T ra i n d epois da catastrophe 
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Uma scena dt) comedia de H. Lavedan " Gout d u Vice" em scena na Comcdie 

critica acolheu COi~1 respeito. é a Gouf du 

l 'ice, que na Comedie teve premitre em ,o 
tio mez lindo. 

.\ gravura que reproduzimos é d'uma 
scena da interessante comcdia. CJUC com­
porta seis personagens apenas. 

--------
CONDE DE ARNOSO 
:-{o seu sola r ele J'inclella. finou-se no dia 

21 cio mez findo o sr. conde ele . \ rnoso . De 
uma tempera. de caracte r pouco vulgar e 

d'um ccrcbro altamente equilibrado. a sua 
figura foi sempre respeitada por todos q uan· 
tos o conheciam, particlarios ou inimigos. 

. \inda como escriptor a sua pe,rna tem 
brilhantismo a que a í'ida Artislica presta 
homenagem: 

(Notas biogravhicas) 
Bernardo Pinheiro Correia dt: ;\lelJo, conde de 

. \rnoso, onàcial do t.:stado 1naior de engenharia, ca .. 
valleiro da ordem de ~. ~. da CQoceição. commen , 
dador de lsa >el a C~thotka. de l lespanh,,; çasal­
leiro da ordem de S. '.\lauricio e <le S. Laz,tro, de 
ltalia; nasceu c:111 Ciuimarães a 2; de maio de 1S56 
e filho do segundo matrimon io 'JO primci,·o ·\lisconde 
de Pindclla, João Machado Pinheiro Correia de 
'.\lello. fidalgo cav,dh::iro da <.:.t-;;;t real, do consel ho 
de sua ntages1<1de, commendador da ordem de :'\:. 
S. da Conceit:ão de V1lla \·ic;osa. Sua m,ie, a sr.1

' D. 
Eulalia Estelita de Fre itas Rtrngd de Qu,\d ro:o., era fi. 
lha de /\monio )loreira Lopes )1 achado, opult.:nto 
ntgociantc:, e de sua mulher, O. )l aria Emilia de 
Freitas de ~leito e Castro Ra ni:el de Quad ros . 

Sendo grande adm irador do fallecido homt:m de: 
h:ttras Eça de Queiror., o sr. conde d 'Arnoso foi um 
dos maiores iníluent(;',j para que se levantasse um 
monumento ã sua memoria, que foi inaugurado no 
largo do Q uinteUa . 

O s r. conde de Arnt)SO collaborou c:111 d ive;:rsl•s 
jvruaes e publicou uns artigos na .~Jrk,·a S 'á!11rt'=a . 
publicação <1uinzenal do Porto, editores Biel & C.ª. 
:'\as J.Vopi<fades inseriu a:; norn.s <la via~em a Peki11 , 
em 18S7, as quaes rt:u11iu de1)ois n'um livro com v 
tilulo qe Jornadas f>d() 111 11do. <1ue publicou em 
1S95. E ' u.na curio.-;issima obra c:m que descreve a 
China e o Japão. Pelo decreto dt 28 de setembro d~ 
1$95 foi agraciado com o litulo de conde de .~\rnoso. 
..-\té então assignava•se sempre Bernardo Pindella 
e;:111 todos os seus trabalhos litterarios. O primd1·0 
livro que publ icou tem por titulo A:,ulejos. impre,;, 
sões da sua \lida de t:studa.nt : de Coimbra . l)ebraç.1 

dado
1 

escripto dt 1>arceria corno primoroso poeta s r. 
conde de Sabu~osa . em 1894, A primeira mwem. 
romeclia em I acto, representada no theatro n. t\me­
lia, t m maio de 1902; S11m•e milagre, em 6 <1uadros. 
<lê coll aborad\o com o distincto escriptor sr . . \ lberto 
de Oliveira.' E' um delicado trab::tlho litterario, ba· 
:-.eado n'um conto de E<:a de Queiro?., que se repre, 
sentou no theatro D. '.\laria. pela primeira vez, em 
2"i d\: der,embro de J901 e. se repetiu em bast(lntes 
noites, obtt:ndo sempre ápplauso.s . O Sua,·e milflf>"t!. 
foi tarnb .!m publ icado em 1902, n'uma bella e<hçào 
<Hloruadt\ de lindas illustra<:õt:- . 

Do seu consorcio con1 uma irmã da s r.~~ 
Cond<·ssa de Sabugosa e de }!nrça, dei xa 
o illustre extincto dois filhos: a sr.• D . 
.-\nna i>inheiro ele :\[c\lo e o sr . V icente 
J'inhciro de )..folio, talentoso escriptor, au­
ctnr ela Coimbra, Nobre tidade, e c\'outros 
t rabalhos litterarios ele muito merecimento. 

() sr . Conde de .\rnoso casou em segun­
das nupcias com a s r ." D. J la tbilde 1Iunró 
dos Anjos, tilha primog-enita da sr." D. 
.\!ice )..[unró cios .\njos, e cio failccido ca­
pitalista sr. Polycarpo .\ njo~. ele cujo con­
sorcio de ixa q uatro filhos: Bernardo, que 
está ,t educar na Inglaterra, e 1laria cio 
Carmo, Jorge " zabel. 

O illustre fidalgo teve tambem cio seu 
primeiro casamento um lilho, que ha a,rnos 
fallcceu no posto dt! 2 .0 tenente ela armada. 
Refe ri mo-nos ao mallogrado Conde de .\ r­
nos,) (joã<1) , que e ra um distincto ornamen­
to das arm as por tuguezas , est,rndo-lhe re­
ser vado um Íllturo cios mais gloriosos. 

O s r. Conde de .\rnoso e ra ir mão do sr. 
\ 'isconclP de Pindella, ex-ministro de Por­
tugal em Herlim . 

.V nobre familia en!uta.tl<t, envia a r cdac­
ção ela Vida Arlislira os mais sentidos pe­
r.ames, 

Que descance <·m paz. 
Eduardo do.f Saulo.,·. 

E.1 sempre para lastint(lr que suriam incidentes, 
t.:::01110 o que se deu entre Cadete, ThonHlY. da Kocha 
t: a Empreza . 

Para nada mais servem sen:\o para prnjudicar os 
artist.ls e a <Ht<: e rn geral. ad,1inclo, por consequ\:n· 
eia . una sêrie de d iscord ia$ que a todos são preju· 
diciaes . 

~a corrida que se realisou 110 domingo . 21 de 
abril. Cadete recusou-se a trabalhar, allegando que 
n:\o concordava com o progranuna. 

Se bem qut!: é {ts emprer.as q u t:: compete averi. 
"'uar os progr,unmas. tendo os artistas a ohriga<,·ão 
de os cumprir, devem estas, comtudo, ser o mais 
t:scrupulosas possível na sua organisação, aue,~den· 
do a todas as praxes que C de u:;o, como as a nti· 
g uid;-1des dos artistas. para os não melidrar, como 
ta111bem parn os egualar na distribuição. 

Estes factos 1>arece n~o se darem, de onde pro­
ve m ser a e mpreza a pdmeira a concorrer para a 
desharmonia que existe entre os artistas. 

Ora, Theodoro a 16 d e abril , Manuel dos Santos 
a 23 e Cadete a 30 do mesmo mez, lomiem·,w, ,-es· 

pedi.1ame11te os ui/imos louros das respec!ivas rorri­
dtls, por consequencia se estes tre..; bandarilheiroi;. 
considerados de r.ª c1asse, tourearam o ulfmo tou­
ro, egualmente a T homaz da Rocha, tambe:m t..'.OII· 

siderndo de 1.ª, devia acontecer o mesmo, caso <1ue 
se nrto deu e que não sabemos a que attribuir. 
advindo d'ahi a pri11ci1>al raxão com qut: Cadtde se 
estribou para se rncusar a entrar na corr ida' e dig.,,. 
mos conl franqueza, c0m uma certa justiça. pois 
t>élfece não haver egualdade para todo~ . 

. \lém d'islO a en,l>reza portOU·S\: 1n enos corrt;Cta , 
mente com Cadete, pois este, quando a tlla s<: diri, 
,e'iu recusando-se a trabalhar, foi -o em carta particn· 
la,· e nunca a empreza d'ella se deveria S\:l'\'ir, <'O· 

mo fez, 1nandando-a pn1)licar e com a agravame de 
lhe- ter con ado o q ue muito bem lhe parer(;u. 

Isto não ê mais do que um abuso t uma desleal• 
dade q ue nada lustra quem assim procede. e íazen­
do rt:cahir sobre a en1preza a suspeita de parcial 
que elia deve, por todas as fórmas, evitar. 

:\las. ao que parece, ella com isso pouco se iml>Or· 
ta. pois a todos os instantes estamos a \'êr a sua 
parcialidade. 

D1este lamen1avel inciden te parece deduzir•:-e que 
a empreza tem para com Cadete uma certa má von· 
tade, cuja causa não conhecemo, mas que no e n, 
t.utto havemos de proft1ndàr;--e ·o ·(\lfêde iustiça fvr 
nós o diremos com todo o desassombro da nossa 
i1111>arcia1ich1dc e j11:-,tiç~1. que é a divisa que rc)!c 
as columuas d'este s..:manario. 

A empreza devia antes cum1>rir E: fazer cumprir 
(:s ,·egulamentos que regem os anistas e que nós, 
infelíz111tnte1 nunca vimos ohse1 vados, resullando 
u111<1 salsada t(II que não se enre11dem uns aos ou, 
tro:;. 

Dt:via a empreia observar ao sr. Jayme He1u·i. 
que.) qut a sua d irecção é sem pre parcial issima . e 
notar a sua fa lta de e1H~rgia para exercer como de, 
\'e o seu lo~ar. 

E5tamos constantemente tt \'f;!r no sr. Jayme l len• 

rique~ a sua benevolencia para uns e o seu desa):!.r:t.• 
do para outros . 

Observámos muitas vez.:s, como jâ aqui o dissé• 
mos. os artistas fazerem o possi,·el p,,ra desviar a 
attenr:ão do lOui·o quando um S\:ll co11ega está a 
preparar uma sorte, o sr. Jayme I lenriques que vê 
~stas coh;as ou tem obrigação de v~r, nada faz nem 
impõe a sua auctoridade como de\'ei ha mais ainda: 
sahe um touro Jaymc l lenriques manda sahir os 
capotes que entende para a aj uda ma:; quando na 
prnÇ'a estão mai..; d'aquel1es que mandou. nunca o 
sr. Jayme l lcnfiqucs os manda retirar, e quando aJ. 
guma vez assim faz <: com tant<t modera~:ão <1uc não 
obedecem á ordem recebida . 

Se Jaymc: l lenriqt1es applicasse, como é seu de , 
v(.!r, os regulamentos, esses artist;1s desobedicnles. 
enun multados e nunca mais lhes passaria pela ca­
be(:l em se meuerem onde não são chamados, e ao 
mesmo tempo que sanea\'a, concorria para o brilhan, 
tismo do artista e, por con~equenci.t, da arte em 
geral, 
~~o sei 1>ara que servem os regulamentos e •ts 

suas muhas, sV para vista ... 
Sito estas e outras coi as rnais que devem mere .. 

cer a ~,tten<:ão da cmpreza e não ,,erdadciras futili ­
da<les, como o caso de Cadete, <1ue nenhum pro-. 
veito lht:s dá . an t(.!S p(!)o conlrario. fomentnrn <li::.· 
:-ahutes e rivalidadt::s entrt arti;;tas, ,1ue p.:>r obriK~\· 
c;ào linha de harmonisar e sanar. 

E' co111 trisLeza que vemos levanlada uma cam, 
1)au ha con tra Cadtte, <1ue a nosso v<::r não é j usta. 

E d izemol•O com tanto maior des:1ssombro que. 
como já dissêmos, o nosso lemma t: ser i1nparciaes.. 
e iostos. 

Se.: não concorda1nos em p~rtc co n, o procedi· 
111ento de Cadele , pois o publico (: quem pag-a as 
ditlerent:as. não podemos deixar de dizer que no 
fundo Cadete não de i~a de ter razão, tanto mais 
que se não recusa a tourear com Thomaz da Rocha, 
o qut elle deseja, por certo, como nós. é que haja 
eguaidade para todos. sejam d les quem f0 r . 

E se dize1nos que não é: justa a campanha contra 
Cadete é porque obser,1<í.01os sempre n'elle verda~ 
dciros merecimentos de a rtista e uma lealdade para 
com collegas a que <: raro assistirmos. 

Para tina1isarmos ped imos á empreza que olho 
com mais critcrio para a elabora("ào dos program . 
mas, bem como para a sua direcção, que mu ito 
dei xa a desejar. 
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TH~ATROS Automo\Tei$ 
recommendado$ 

~ I 1~ 
OFFICINA DE FUNDIÇÃO 

OE METAES 
TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDA0.1. EM 12 6 1901 
Republica 

Explendidos e variados espe­
ctaculos pela companhia de zar­
zuela. 

Apollo 
Sempre a Agulha em Palheiro, 

que nunca mais sae do cartaz; e 
está feito o reclamo. 

Colyseu dos Recreios 
Companhia de variedades na 

qual toma parte a celebre trans­
formista Fatima M iris. 

Paraiso de Lisboa 
Sessões permanentes de ani­

matographo fallado. 

Variedades 
Dois bellos espectaculos por 

noite com a chistosa rev ista Pó 
de Perlimpimpim. 

Chalet Avenida 
(Feir n d 'Alcafl (ttra) 

Enchentes todas as noites com 
a revista Estti certo que tem obt i­
do enorme successo. 

Chalet Julia Mendes 
Está escripto que a revista Co­

lhido e volteado é peça para du­
rar, o que não admira, attenden­
do á fórma como está apresen­
tada e ao desempenho. 

Bico Modelo 
OE JOÃO GALVÃO 

Artigos de illuminação 
para Gaz e Electricidade 

Lusfrrs e ca,ulieiros, retretl's, a1110-
clis111.os, urinoes, tavatorios, bideis, 
s1j1hões e ba11hl'iras. 

lllstal/açõl'S d' aguri, gaz e elec1ri­
cidade. 

70. RUA !VENS, 70 
1 Proximo do Chiado) 

LISBOA 

~ . <> <> ~<> <> <> <> <> <> ~ 

~
1 
Garage · <> 

<> 
<> <> 
<> Estephania <> 

Iº o 
o 107-IOS, R. José Eslevam, 111-113 o 
o o 
<> 

LISBOA o 
-

Iº Automoveis de aluguer <> 
<> <> 

1; 
da reputada marca FIA T . o 

T;,x imetros, luxuosos e com <> 
chauffeurs fardados o 

lo o 
lo T e lephone 2698 

~ 
<> 

o <> <> <> O<><> o"o""o~ 
1 

~nimato~ra~~os e uarie~a~es 
CINE PALAIS -1 Feira d'Al­

cantara •, sempre estreias sens:1-
cionaes. 

SALÃO FO Z - Espedaculos 
variados todas as noites. 

SALÃO AVENIDA- Tem tido 
enormes enchentes com a t!n­
graçada operetta Sacl,risla e11cra­
va.do. 

CHIADO TERRASSE - Soi­
rées variadas todas as noite~. 

SALÃO IDEAL - Animatogra· 
pho e variedades. 

SALÃO DA TRINDADE -
Programmas sensacionaes 

CHANTECLER CH ALET -
1Feira d'Alcantaral . Estreias to­
das as noites. 

JARDIM zootomo (!Hposit!o pepmanenfel 
RijURRIO unm DR 6RMR (Oáfuntlol 

Aberto todos os dias. 

r~e!t~~~ ~'~~lrª! e;~~~~ 
IIHrnRRRIR CRMBOURHRC 
10, Largo õa l"lnnunciaõa, to 

Rua Õf S. Brnlo, 175-íl 
LI =:i BC>A Te le phone 562 

PARA ALUGAR NA PRAÇA 
ROCIO 

Aut;unovel 11.• 875 - chaufteur - Aceacio de Pa:h·a 
"' 737 - - Jo3.o Carujo 
.. 967 - - i\11t:111lo Paes 

Serviço por laximelro em Lisboa 
__ Serviço de lhealro e baile 

TH!,1-;!'l!OS!:S- ,7oz ,. zó9S 

LISBOA 

• • "MERCEDES" 
MACH I NAS DE ESCREVER 

JI mais pirfclla e resistente 

RUA AUGUSTA, 75- LISBOA 

AOOESSORIOS 

f~eparações em todas as marcas 
de machimis 

topias à machina - traducçõcs 
Ensino de Dactylographla 

VENDAS DE MACH INAS 

TELEPHONE H.• 3'.:186- .\gencia no Porto . " 

.'l;,nuf:.1(•111ra d1• 10,b, :1~ r,,rr::1-
~~· 11 .. (1'111 111('1;\ ) I Jl.l1':l :mlOl111H 1•h. 
nlkl'!,1~t' rn, e l~l:l~C" ,. ,:1r·(' , 11:1ra 
montra,;, fnr:lllt·tto;; w•r:i um~-. <' 
uw,·('lt: r111ti;.:o-:, ,~1r .• ,•11•. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

lnsrallaçõcs elwrlcas 
/)ourar 

prakar, 11i/.:dar e hroJl':ear 

ANTONIO HLllS 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 ,~ 

~m~rm Ha1ianal ~e Haue~a!ãa 

Carreiras para a A/rim Ocâde11lat 
e Orie11fat por co11tmcto com o go-
11erno ponuguez. 

O paquete BEIRA 
~:\h1 ri1 do t:~c, da Funt1k·111 110 dia I dó jt!· 

n ho. rio mc(l.l 11i~1. 1)arn a \ la,lelr.1. ~- Tht)lllt', 
l..t1:,nd:1, I.Ob\lü, Cl1l:h ' l' tio i:~hil 1C3VC Town \. 
l.iluro:oi;o ,\l:u·~111cs. Ul'ir:\ t• .\lo1::u11blf1ue ; e para 
Q11t·lf111:we. Ch ndc . lnllà111h1,m~. lbo. POr lO Antt•• 
lfa. narllmlo111eo Ola~. ,\ u~ocho ,. Tun;:\le, l'Nn 
ll'[l"IM>rtl,,. 

P:1m r:\r;:a. p:,,.s:11u•11, c 11111ro, esch,recluu:n­
hh tr;11:1-~1•:-X•• 1·01n o: ~:om º" :1!lenk, li. nur­
me;ll't' ~ 1:.•, rua do Infante n. 1lenrl11uc-tm 
usno.\ : t-:..:\·rlptorlo, ,l:1 l·:m11f'Y':i::i, 3.·;, rua ,to 
IA",1111nerclo. 

LUZ ELEOTRIOA 

1 

J. A. LCITÃO 
129, Rua do Salitre. 131, LISBOA = Telephoue 2623 

.-----· 
Construcções e insta Ilações electricas, força motriz. apparelha~em <:h:ctrica e seus accessorio:;. moton:~ ·dyna· 

1110:; para corrente coutiuua ou altenmda. lampadas de iucande:;Ct.:nci;;l <te todas a~ qualidade$, la1npada:; de til:t · 
111c1HO rnetalico, arcos vollai<'os, re.,istencias. accunrnladore:; e apparelho::,; dt: preci~:"lO. ,•c1Hoioha"'i e apparelhl.ls 
para aquecimento, telephones. cam.painhas. pára•raios. et::. 

R.EPAPAÇÃO Dt TODO O SVSTHEMA DE OER.ATRJZES OU ELECTRJCO-MOTOl~ES 
ORyAIVIENTOS GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua do Salitre, 129 

mt re~~ ~~uar~~ ~~matue~ '3 [:' .-- • 

1 

ENCAOERNADOR-DOURAOOR Vinhos e Azeites 
Papelaria. Typographia JO Ã O LUIZ AFFONSO / OfflCINll e Artigos Religiosos Tr:wcs~a. da Trindade. 20•22 

- DE - -~ 220, Rua Augusta, 222 /. ~,....._ Vinho Verde dt: 1." qualidade 

CARPINTERIA 
Azeit.e de Ca.sUllo Bran:o muito fino 

....... \"inhos tinos e lico re"'i 
Teleplto11e ~ ~....._ 1-- • 2089 © p 

Encarrega-se de edificações @À, ~O Suecursal das Outubro Casa 5 d ez 
ou reedificações ~ '\ Officinas cs, cs, 232, R. DA MAODALENA, 234 

e qualquer especie de trabalhos 
~~....;, cs, cs, de encadernação 

1-:m ír.:n10 :í nu:, ,I:\ HCt('S;Zt1) 
co11c.er11e11tes á sua arte li UI é PPtPli!lario fflilUEI UIEi iS fiCiDA 

• movidas a vapor cs, <8> cs, .·1:átes de Caste/lo R ranco. m ,11lfei· 

/ ,ft'dS dd fl/1a da .lladt·ira, pinho linlo 

7. Rua da Condessa, 9 / 92, R.. N . da Trindade, 92 do !$i:.· ame11to, palhdo 1r.1·d11sh.10 da 
t'asa1. '/Odas llS t'lltOmmt·mlas se e11· 

TEL.EPHONE 1495 o•itim a casa aos j rt',,:11::=es. 

(AO CARMO) L IS B OA Lil Lil 



8 V IDA ARTISTICA 
--------- -------

Cirande Ali' ~xcursao 
() - EM -

l\UTOMOVtlS 
~ ~ ' $ 
• CiRATUITAMtNTt!! • m· - ~ ~~ 

Prornoviõa pda brilhante revista illustraõa, semanal 

VIDA ARTISTICA 
Offerecida a todas as pessoas que enviem 

para a redacção da VIDA ARTISTICA 10 assignaturas por um anno d'esta revista, 
pagas adeantadamente, ou um annuncio de pagina 

Um dos a utomoveis FIAT que servirá na excu rsão da VIDA ARTISTICA 

A excursão realisar-se-ha no dú1 II do 
pro:ânto 1ne:: de Junho com um itinerario 
caprichosamente escolhido, havendo um 
explendido almoço na Praia elas Maças, 
offoreciclo pela V IDA ARTISTICA, a 
todos os excursionistas. Esta excursão far-

se-ha em automoveis da acreditada marca 
FIA T a melhor até hoje conhecida. 

As assignaturas ou annuncios, pódem ser 
desde já remettidos e até ao dia 6 do pro­
ximo mez de Junho, para a redacção da 
VIDA ARTISTICA. Passerel/e do Elevador 
de Santa justa, Lisboa. 

) 


